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•   Metodologias de inspeção de barragens de terra, enrocamento e concreto 

•   Inspeções Rotineiras, Periódicas, Formais e Especiais 

•   Planilhas Customizadas para as barragens da RMSP 

•   Procedimentos de Manutenção de Barragens de Terra, Enrocamento e 
Concreto 

•   Deficiências e estabilidade de barragens de terra, enrocamento e concreto 

•   Inspeção das fundações, ombreiras, margens, sistemas viários 

•   Manual de reparos nas estruturas de concreto, terra, enrocamento e 
impermeabilização de edificações 

•   Manual de Instrumentação de barragens 

•   Indicadores para Tomada de Decisão 

•   Sistema Informatizado 

 
Plano de Manutenção e Segurança de Barragens| 1993 

 



INDICADORES DE TOMADA DE DECISÃO – ESTADO REAL 
(ER) 

EXISTÊNCIA 
DE PROJETO 

Completos 
(5) 

Parciais (4) 

Incompletos 
(2) 

Inexistentes 
(0)                                                    

FREQUÊNCIA DE 
AVALIAÇÃO DO 

COMPORTAMENTO  

Adequada 
(10) 

Razoável (6) 

Inadequada 
(2) 

Nenhuma (0) 

EXISTÊNCIA 
DE 

PERCOLAÇÃ
O  

Conforme 
prevista em 
projeto ou 

inexistente (20)                                 

Fora do 
previsto, mas 

não crítica (15) 

Crítica (5)                                          

Desconhecida 
(0)                                                              

EXISTÊNCIA DE 
DEFORMAÇÕE

S 

Conforme 
prevista ou 

inexistente (20)                                            

Fora do 
previsto, mas 

não crítica (15)  

Crítica (5) 

Desconhecid
a (0)                                                                                 



INDICADORES DE TOMADA DE DECISÃO  –  ESTADO REAL 
(ER) 

NÍVEL DE 
DETERIORAÇÃO DE 
PARAMENTOS OU 

TALUDES  
Mínimo ou 
inexistente 

(15) 

Baixo (12) 

Moderado (6) 

Alto (4) 

Excessivo (3) 

EROSÕES À 
JUSANTE 

Mínimo ou 
inexistente 

(15) 

Poucas (12) 

Moderado (6) 

Elevado (4) 

Significativas 
(3) 

CONDIÇÕES DOS 
EQUIPAMENTOS DOS 
DESCARREGADORES 

Boa (15) 

Razoável (8)                                    

Ruim (6)                                         

Inoperantes 
ou sem 

registro (3)      



INDICADORES DE TOMADA DE DECISÃO - 
PERICULOSIDADE POTENCIAL (PP) 

IMPORTÂNCIA 
PARA A SABESP 

Pequena 
(10) 

Média (8) 

Significativ
a (6) 

Grande (4) 

Elevada 
(2) 

QUANTO À 
DIMENSÃO  

Pequena 
(10) 

Média (6) 

Grande (2) 

QUANTO AO VOLUME 
DE ÁGUA ARMAZENADO  

Baixo (5) 

Pequeno 
(4) 

Médio (3) 

Grande (2) 

Elevado 
(1) 

IMPACTO À 
JUSANTE (social) 

Baixo (10) 

Pequeno 
(8) 

Médio (6) 

Grande (0) 



INDICADORES DE TOMADA DE DECISÃO - 
PERICULOSIDADE POTENCIAL (PP) 

IMPACTO À 
JUSANTE 
(ambiental) 

Baixo (10) 

Pequeno 
(8) 

Médio (6) 

Grande (0) 

IMPACTO À 
JUSANTE 

(econômico) 

Baixo (10) 

Pequeno 
(8) 

Médio (3) 

Grande (0) 

QUANTO AO 
TIPO DE 

BARRAGEM 

Concreto 
(15) 

Enrocament
o (12) 

Terra (8) 

TIPO DE 
ÓRGAO 

VERTENTE 

De superfície 
sem controle 

(15) 

De superfície 
com controle 

(10) 

De fundo (5) 

VAZÃO DE 
PROJETO MÁXIMA 

OU (TR) 

1000<TR<10.00
0 anos  (20) 

100<TR<1000 
anos (12) 

TR<100 
Desconhecida, 
calculada  há 
mais de 20 

anos (2) 



•   SEGURANÇA DE BARRAGENS NA 
RMSP –  INDICADORESSEGURANÇA 
DE BARRAGENS NA RMSP –  
INDICADORES 

INDICADORES DE TOMADA DE DECISÃO  –  ÍNDICE DE 
COMPORTAMENTO 

Estado Real  
60%  

Periculosidad
e Potencial 

40%  

Índice de 
Comportamen

to  
 

ER>80 satisfatório 
 80>ER>60  regular 
 
60>ERinsatisfatóri
a 

PP ≥ 80  baixa 
80>PP>60  significativa 
PP ≤ 60  elevada 

Classificação das 
Barragens 

IC >70 = Normalidade   
70 ≥ IC > 60 = Atenção 
60 ≥ IC > 50 = Alerta 
IC ≤ 50 = Emergência 



Classificação do Nível de Perigo da barragem  

Inspeção 

Monitoramento 
Instrumentos 

Testes 
Operação 

Ficha/Extrato 
Relatório 

Recomendações 
de reparo 

Normalidade Atenção 

Alerta Emergência 



Barragem de Cataguases em Minas Gerais em 
29/03/2003 



Barragem de Camará na Paraíba em 17/06/04 



Barragem de Algodões I no Piauí em 27/05/2009 



LEI FEDERAL 12334 DE 20/09/2010 

Lei 12334 /
2010 

PLC 
168/2009 

PL 
1181/2003 

 

Dep. Leonardo 
Monteiro PT-MG 



LEI FEDERAL 12334 DE 20/09/2010 

Aplica-se às barragens destinadas à: 

Acumulação 
de água  

Disposição 
de rejeitos  

Acumulação 
de resíduos 
industriais, 

Com pelo menos uma das características: 

Altura ≥ 15m Capacidade ≥ 
3 hm³ 

Reservatório 
com resíduos 

perigosos 

Dano 
potencial 

médio ou alto 
(econômicos, 

sociais e 
ambientais ou 

perdas de 
vidas)  

Estabelece a Política Nacional de Segurança de 
Barragens e Cria o Sistema Nacional de Segurança de 
Barragens 



LEI FEDERAL 12334 DE 20/09/2010 

Usos múltiplos  - ANA/DAEE Disposição de rejeitos ´- DNPM  

Resíduos industriais - CETESB Geração de energia - ANEEL 

PNSB/
SNISB 



“Barragem: qualquer estrutura em um curso permanente 
ou temporário de água para fins de contenção ou 
acumulação de substâncias líquidas ou de misturas de 
líquidos e sólidos, compreendendo o barramento e as 
estruturas associadas.” 
 
“Empreendedor: agente privado ou governamental com 
direito real sobre as terras onde se localizam a barragem e 
o reservatório ou que explore a barragem para benefício 
próprio ou da coletividade.” 

 

LEI FEDERAL 12334 DE 20/09/2010 



“segurança de barragem: condição que vise a manter a 
sua integridade estrutural e operacional e a preservação da 
vida, da saúde, da propriedade e do meio ambiente” 
“gestão de risco: ações de caráter normativo, bem como 
aplicação de medidas para prevenção, controle e mitigação 
de riscos” 
“órgão fiscalizador: autoridade do poder público 
responsável pelas ações de fiscalização da segurança da 
barragem de sua competência” 
 

LEI FEDERAL 12334 DE 20/09/2010 



Regulamentações: ANA, CNRH e DAEE 

Resolução ANA 742/11 : Inspeções de Segurança Regulares 

Resolução ANA 091/12 : Plano de Segurança da Barragem e Revisão Periódica 

Resolução CNRH 143/12: Classificação de Risco Dano potencial e Volume 

Resolução CNRH 144/12 : Diretrizes para implementação da Política Nacional de 
Segurança de Barragem 

Portaria DAEE 3907/15: Inspeções, Plano de Segurança, Classificação das 
barragens Estaduais   

Resolução ANA 132/16: Complementa a Classificação de Impacto Ambiental e Sócio-
econômico no Dano Potencial Associado 

Atendimento às Resoluções e Portarias da Lei 
12334/10 

ANA 

ANA 

CNR
H 

CNR
H 

DAEE 

AN
A 



Resolução ANA 742/11 e Preenchimento da Ficha de 
Inspeção 



Resolução ANA 742/11 e Preenchimento da Ficha de 
Inspeção 

MAGNITUDE NÍVEL DE PERIGO 
I - Insignificante: Anomalia que 
pode simplesmente ser mantida sob 
observação pela equipe local da 
barragem. 

0 - Nenhum: não compromete a 
segurança da barragem, mas que 
pode ser entendida como descaso e 
má conservação.  

P - Pequena: Anomalia que pode 
ser resolvida pela própria equipe 
local da barragem. 

1 - Atenção: não compromete a 
segurança da barragem em curto 
prazo, mas deve ser controlada e 
monitorada ao longo do tempo 

M - Média: Anomalia que pode ser 
resolvida pela equipe local da 
barragem com apoio da equipe 
sede do empreendedor ou apoio 
externo. 

2 - Alerta: risco a segurança da 
barragem, devem ser tomadas 
providências para a eliminação do 
problema.  

G - Grande: Anomalia que só pode 
ser resolvida com apoio da equipe 
da sede do empreendedor ou apoio 
externo. 

3 - Emergência: risco de ruptura 
iminente, situação fora de controle. 



Resolução ANA 742/11: Preenchimento da Ficha de 
Inspeção  



Resolução ANA 742/11: Preenchimento do Extrato da 
Inspeção  



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular 



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular 



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular  



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular  



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular  



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular   



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular  



Resolução ANA 742/11: Inspeção de Segurança 
Regular 



Resolução ANA 091/12: Plano de Segurança e Revisão 
Periódica 

Volume I - 
Informações 

Gerais 

Volume II – 
Planos e 

Procedimento
s 

Volume III – 
Registros e 
Controles 

Volume IV – 
Plano de 
Ação de 

Emergência 
(classe A ) 

Volume V – 
Revisão 

Periódica de  
Segurança da 

Barragem 

Plano de Segurança da Barragem 

ISR CT 
35112/14 



Resolução ANA 091/12: Prazos Limites para Revisão 
Periódica  

Nº de Barragens 
por Empreendedor 

Prazo para Elaboração da Revisão Periódicas 
de Segurança de Barragem 
Prazos Intermediários Prazo Limite 

1 barragem - 1 ano 
2 barragens - 2 anos 
3 a 5 barragens 3 barragens em até 2 anos 5 anos 
6 a 10 barragens 4 barragens em até 3 anos 7 anos 
11 a 20 barragens 6 barragens em até 3 anos 10 anos 
Mais que 20 
barragens 

7 barragens em até 4 anos 
 

12 anos 



CATEGORIA DE RISCO E DANO POTENCIAL 
ASSOCIADO  

Class
e 

Periodicidade da Revisão 
Periódica 

Inspeção Seg. 
Regular 

PAE 

A a cada 5 anos semestral sim 

B a cada 5 anos semestral não 

C a cada 7 anos  anual  não 

D a cada 10 anos anual não 

E a cada 10 anos bianual não 

Categori
a de 

Risco 

Dano Potencial Associado 
Alto Médio  Baixo 

Alto  A B C  
Médio A C D 
Baixo A C E 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Resolução ANA 091/12 : Revisão Periódica 
Multidisciplinar 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



Campanha de Fiscalização da ANA – fevereiro e março 
de 2016 



 
SEGURANÇA DE BARRAGENS NA RMSP –  Portaria DAEE 
3907/15 

 

 
 

Volume I - 
Informações 

Gerais 
 

 
 

Volume II – 
Planos e 

Procedimentos 
 

 
Volume III –

Plano de Ação 
de Emergência 

(classe A, B, 
C ) 
 

 
 

Volume IV –
Revisão 

Periódica de  
Segurança da 

Barragem 

Plano de Segurança da Barragem 
Prazo: após aprovação do DAEE (Artigo 13) 



CATEGORIA DE RISCO E DANO POTENCIAL ASSOCIADO – 
DAEE 3907/15 

Class
e 

Periodicidade da Revisão 
Periódica 

Inspeção Seg. 
Regular 

PAE 

A a cada 4 anos bianual sim 

B a cada 6 anos bianual sim 

C a cada 8 anos  bianual sim 

D a cada 10 anos bianual não 

Categori
a de 

Risco 

Dano Potencial Associado 
Alto Médio  Baixo 

Alto  A A B  
Médio B B C 
Baixo C C D 



Segurança de Barragens na RMSP – 18/08/2016 

Muito Obrigada! 

Wong Sui Tung 
e-mail: wtung@sabesp.com.br 
Tel: 5683-3268 
 


